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Se, depois de eu morrer, quizerem escrever a minha biographia,
Não há nada mais simples.

Tem só duas datas – a da minha nascença e a da minha morte.
Entre uma e outra cousa todos os dias foram meus.

Alberto Caeiro

O ano da morte de Ricardo Reis (1984) é um romance que tem gerado 
fascínio em leitores e críticos por diversas razões, entre as quais a 
sua reconstituição de um tempo e de um espaço bem específicos, a 
saber, os dias vividos por Ricardo Reis na Lisboa dos anos 1930. José 
Saramago faz Ricardo Reis retornar a Portugal a 29 de dezembro 
de 1935, passado um mês da morte de Fernando Pessoa, e a crono-
logia do romance se estenderá até 8 de setembro de 1936, data em 
que um grupo de marinheiros, entre os quais Daniel, irmão de Lídia, 
tentam sublevar-se, sem sucesso. Este e outros episódios históri-
cos marcam o compasso da rotina de Ricardo Reis, e o desfecho da 
frustrada Revolta dos Marinheiros acabará por afetar o heterônimo 
transformado em personagem de romance, que já não consegue 
sustentar a sua desejada indiferença aos espetáculos do mundo 
e acaba decidindo acompanhar o seu criador e partir para o além.
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Esta obra já canônica de Saramago é, à sua maneira, uma cáp-
sula do tempo, um modo de voltar ao passado e de tentar entender 
acontecimentos, personagens, políticas, escolhas. Para fazê-lo,  
Saramago elabora uma narrativa que também reflete sobre aquilo que 
compõe a tessitura dos dias. Afinal, de que é feita uma vida? Nem só 
das datas de chegada e partida; Saramago, nesse ponto, não estaria 
totalmente de acordo com Alberto Caeiro e permitiu-se criar nos 
espaços em branco dos versos e da biografia de um dos discípulos do  
Guardador de Rebanhos. É sabido que a literatura também é feita 
dessas ousadias, e os documentos que aqui se apresentam ajudam a 
entender como Saramago concebeu a sua.

Entre os materiais preparatórios doados pelo escritor à  
Biblioteca Nacional de Portugal (BNP), consta uma agenda de 
1983 com os dias da semana riscados de maneira a coincidir com 
aqueles vividos por Ricardo Reis sobretudo em 1936. O preenchi-
mento desses dias é feito com o auxílio de uma das mídias mais 
importantes para aqueles tempos: provém de jornais a maior parte 
das informações transcritas na agenda, o tipo de referência que nos 
permite voltar no tempo e saber até qual era a temperatura média 
de um mês como janeiro de 1936. A imprensa, como o relato mais 
imediato e em princípio fiel das ocorrências diárias, revela-se cru-
cial para a reconstituição dos acontecimentos e detalhes do passado 
levada a cabo por Saramago, que nos lembra que a vida certamente 
é feita de eventos marcantes e inesquecíveis, mas também de chuva 
e fait divers.

Embora já disponibilizado on-line pela BNP, com outros  
documentos preparatórios1, este material ainda foi pouco estudado2. 

1  BNP Esp. N45, disponível em: https://purl.pt/13867/1/morte-ricardo-reis.html.
2  Cabe mencionar o estudo de Gerson Roani (2006), que faz referência à agenda e coteja 
anotações ali presentes com alguns dos periódicos consultados por Saramago.

https://purl.pt/13867/1/morte-ricardo-reis.html
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Ele revela, porém, parte da fabricação do romance e permite entrar 
na oficina de trabalho de José Saramago: vemos os acontecimentos e 
detalhes históricos que envolvem a rotina de Ricardo Reis e que dão 
vida e consistência à ficção; vemos também a coleta minuciosa de 
informações, muitas delas relacionadas a episódios e posicionamen-
tos políticos, e temos já um vislumbre da abordagem crítica de certos 
jornais empreendida pelo escritor.

Para esta seção de arquivo, foram selecionadas e transcritas 
seis páginas da agenda preparatória d’O ano: a página de 21 de 
janeiro, as quatro páginas de 21 a 24 de abril e a página de 15 de 
abril (arquivo A). Para além da agenda em si, busca-se apresen-
tar algumas das notícias que nela são citadas, e esse será o caso 
sobretudo dos dias particularmente políticos de abril (arquivo B)3. 
É amplo e bastante diverso o panorama da imprensa da década de 
1930 presente n’O ano, mas, para os propósitos ilustrativos deste 
texto, serão recuperadas apenas notícias do jornal O Século, um dos 
que aparecem de maneira mais expressiva na agenda e, consequen-
temente, no romance.

Entre outros elementos próprios desta mídia que ajuda a estru-
turar temporalmente a narrativa e que é com frequência citada, o 
romance vai dar um destaque especial à publicidade, elemento apa-
rentemente menor, mas indissociável da identidade dos jornais, cuja 
popularização se deve em grande parte à sua presença, por permi-
tir uma redução significativa do preço de venda. A publicidade é 
algo que rapidamente se torna obsoleta, tanto ela está associada aos 
interesses específicos de um momento: a surpresa com que vemos 
anúncios de décadas passadas, enaltecendo valores que hoje seriam, 

3  Parte da pesquisa apresentada para esta seção de arquivo provém da minha tese de douto-
ramento A cor dos cabelos de Deus: Intertextualidade, intermidialidade e metalepse em José 
Saramago (Grünhagen, 2021).
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aparentemente, inaceitáveis, deve-se ao seu potencial de trazer à tona 
um dado mundo. Em certos trechos, a surpresa com a pertinência 
do achado parece ser enunciada – e pode-se imaginar o tempo de 
pesquisa que o autor dedicou para encontrar materiais tão expressi-
vos: “veja os novos modelos de automóveis Studebaker, o President, 
o Dictator, (...) este é o resumo perfeito do mundo nos dias que 
vivemos, um automóvel chamado Ditador, claro sinal dos tempos 
e dos gostos” (Saramago, 2016: 138). Nesse trecho, Ricardo Reis é 
colocado diante de um anúncio da empresa norte-americana Stude-
baker, extinta já no tempo da narração, publicado n’O Século de 21 
de janeiro de 1936 (arquivo B-1), conforme anotação na entrada do 
mesmo dia da agenda preparatória (arquivo A-1).

Vários serão os anúncios lidos e descritos ao longo da narra-
tiva, como também serão diversas as notícias citadas e comentadas 
pelas personagens, sobretudo por Ricardo Reis e Fernando Pessoa.  
O segundo, impossibilitado de ler pelo seu estado post mortem, em 
mais de uma ocasião pede ao primeiro que leia o jornal em voz alta. 
A longa cena de leitura apresentada a seguir revela a referida aborda-
gem crítica dos jornais, um efeito que provém tanto de uma seleção 
apurada de publicações reais, em muitos casos repetidas literalmente, 
quanto do seu comentário. O trecho é ainda emblemático do modo 
como a passividade na leitura do mundo encarnada por Ricardo Reis 
é problematizada, tornada quase impossível, pelo contraste que se 
estabelece entre a pretensão e mesmo o absurdo que as notícias reve-
lam e o conhecimento que o leitor de hoje detém, sabendo qual é o 
final daquela História:

Você sabia que [B-2] o Hitler fez anos, quarenta e sete, Não acho que 
a notícia seja importante, Porque não é alemão, se o fosse seria menos 
desdenhoso, E que mais, Diz aqui que passou revista a trinta e três mil 
soldados, num ambiente de veneração quase religiosa, palavras textuais, se 
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quer fazer uma ideia ouça só esta passagem do discurso que Goebbels 
fez na ocasião, Leia lá, Quando Hitler fala é como se a abóbada de um 
templo se fechasse sobre a cabeça do povo alemão, Caramba, muito poé-
tico, Mas isto nada vale em comparação com as palavras de Baldur von  
Schirach (...) Hitler, presente de Deus à Alemanha, foi o homem provi-
dencial, o culto por ele está acima das divisões confessionais, Essa não 
lembrava ao diabo, o culto por um homem a unir o que o culto de Deus 
dividiu, E von Schirach vai mais longe, afirma que se a juventude amar 
Hitler, que é o seu Deus, se se esforçar por fielmente o servir, cumprirá 
o preceito que recebeu do Padre Eterno, Magnífica lógica, (...) afinal o  
nacional-socialismo é uma religiosíssima empresa (...) Olhe que nós, 
por cá, também não vamos nada mal em pontos de confusão entre o 
divino e o humano, (...) segundo a [B-3] declaração solene de um 
arcebispo, o de Mitilene, Portugal é Cristo e Cristo é Portugal, Está aí 
escrito, Com todas as letras, (...) quer ouvir agora [B-4] o que o cardeal  
Cerejeira disse aos seminaristas, Não sei se serei capaz de aguentar o 
choque, Você não é seminarista, Mais uma razão, mas seja o que Deus 
quiser, leia lá, Sede angelicamente puros, eucaristicamente fervorosos 
e ardentemente zelosos, Ele disse essas palavras, assim emparelhadas, 
Disse, Só me resta morrer, Já está morto, (...) Leia-me mais notícias 
(...) Então ouça lá, agora vão de enfiada, (...) [B-5] Pio XI condena a 
falta de moral de certas fitas [B-6] Maximiano Correia declarou que 
Angola é mais portuguesa que Portugal porque desde Diogo Cão não 
reconheceu outra soberania que não fosse a dos portugueses [B-7] Em 
Olhão houve uma distribuição de pão aos pobres no pátio do quartel da 
Guarda Nacional Republicana [B-8] Fala-se numa associação secreta 
espanhola constituída por militares [B-9] Na Sociedade de Geografia 
por ocasião da semana das colónias senhoras da nossa melhor sociedade 
ocuparam lado a lado lugares com gente modesta [B-10] Segundo o jor-
nal Pueblo Gallego refugiaram-se em Portugal cinquenta mil espanhóis 
[B-11] No Tavares o salmão vende-se a trinta e seis escudos o quilo,  
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Caríssimo, Você gosta de salmão, Detestava, E pronto, a não ser que 
queira que lhe leia as desordens e agressões, o jornal está lido.4 (Sara-
mago, 2016: 330-3)

O conjunto de notícias lidas por Ricardo Reis contribui para a 
reconstituição da paisagem daquele tempo que o romance se esforça 
em fazer, e percebe-se o quanto o jornal é essencial para esse pro-
pósito. Servindo-se desse meio, a narrativa inscreve os nomes dos 
envolvidos históricos: repare-se como nenhum ditador fica de fora no 
romance, e como mesmo figuras e políticos esquecidos da época são 
citados. A narrativa preocupa-se ainda em dar pistas sobre aconteci-
mentos futuros cujos desdobramentos o leitor já pode saber, como na 
menção à conspiração militar espanhola (notícia B-8); ela quer trazer 
números que deem ideia da magnitude dos conflitos (como na notícia 
B-10, citando o Pueblo Gallego); e ela lembra daqueles já menciona-
dos detalhes de que também são feitos a vida cotidiana de cada tempo 
(notícia B-11, o salmão do Tavares).

As dez notícias recuperadas nesta cena provêm de quatro núme-
ros d’O Século, de 21, 22, 23 e 24 de abril de 1936, não sendo listadas 
necessariamente na ordem cronológica de publicação. O narrador 
de Saramago chega a explicar em trecho anterior a sua estratégia de 
recorte na recuperação dos jornais: “não se cuide que estas notícias 
apareceram assim reunidas na mesma página de jornal (...). São acon-
tecidos e informados de duas ou três semanas, aqui justapostos como 
pedras de dominó” (Saramago, 2016: 95). Esse tipo de intervenção do 
narrador tem também a função de destacar o material de base e, o que 
é importante no presente caso, a veracidade da fonte. Na cena entre 
Ricardo Reis e Pessoa, são as próprias personagens que demarcam a 

4  Numeração e grifos meus.
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referência original – “palavras textuais”, “Está aí escrito, Com todas 
as letras”, “Ele disse essas palavras, assim emparelhadas, Disse” –, 
e toda essa insistência e remissão às fontes funciona como um alerta 
para o leitor, como se se dissesse: veja bem, isto não é invenção.  
Fernando Pessoa encarna aqui o leitor que já não é parte daquele 
enredo e que fica chocado com o que ouve: “Ai esta terra, ai esta 
gente, e não pôde continuar, havia agora lágrimas verdadeiras nos 
seus olhos” (Saramago, 2016: 331).

Intercaladas por diálogos entre Reis e Pessoa, as três primeiras 
notícias do trecho são as mais comentadas e criticadas pelo segundo. 
As notícias B-3 e B-4 provêm, na verdade, de uma mesma longa 
reportagem publicada no dia 24 de abril, relatando as comemorações 
e homenagens ocorridas na ocasião do jubileu sacerdotal do cardeal 
patriarca Manuel Gonçalves Cerejeira (1888-1977) – a notícia B-9 
está igualmente ligada aos festejos, embora a associação não seja feita 
no romance. Faz-se uma comparação entre Portugal e a Alemanha, 
estabelecendo um paralelismo bastante provocativo, associando os 
discursos de [1] Goebbels e de Baldur von Schirach (“o chefe das 
Juventudes do Reich”, conforme explica Ricardo Reis) às falas do 
[2] arcebispo de Mitilene e do [3] cardeal Cerejeira, todos os quatro 
sendo citados palavra por palavra: Goebbels, von Schirach e o arce-
bispo promovendo os seus ditadores ao patamar divino, von Schirach 
e o cardeal Cerejeira exortando a juventude a manter-se firme no 
caminho que lhe é indicado. 

A fala do cardeal, considerado “a mais duradoura figura institu-
cional da Igreja” (cf. Serrão, 2002: 15) em Portugal, parece ter sido 
cuidadosamente pinçada para se emparelhar ao discurso das outras 
três figuras históricas, sobretudo Goebbels e von Schirach. A menção 
ao cardeal é digna de nota, tendo sido o dirigente da igreja católica 
durante o Estado Novo e um dos seus grandes apoiadores. A famosa 
tríade “Deus, Pátria, Família” da série “A Lição de Salazar” (1938) 
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ainda não estava em voga e não vai, portanto, aparecer nesses termos 
no romance, mas o programa político que ela espelha surge valo-
rizado nas notícias dos jornais, no destaque dado ao governo e às 
instituições religiosas, à ordem e ao poder (as já citadas notícias B-2, 
B3 e B4); na exaltação do império colonial (notícia B-6); na questão 
da moralidade e da preocupação do papa até com o cinema (notí-
cia B-5); na referência à caridade institucionalizada (notícia B-7); 
na menção, enfim, às “senhoras da nossa melhor sociedade”, emble-
mas da Família, que se submetem a ficar “lado a lado” com “gente 
modesta” (notícia B-9).

É, enfim, impressionante a quantidade de informações que os 
jornais citados trazem; ao mesmo tempo, o romance não permite 
supor que o universo que eles retratam é representativo da reali-
dade ou mesmo da opinião pública. As ausências chamam a atenção, 
tanto quanto a luz generosa com que o cenário político português é 
retratado: no dia a dia d’O Século, tudo é demasiado pacífico, os polí-
ticos portugueses, quase perfeitos, e não há oposições e resistências 
internas consistentes. O lado enganoso dos periódicos chega a ser 
explicitamente problematizado na narrativa, que aborda inclusive a 
questão da fraude, colocando-a em cena ao falar da:

Situação daquele ancião americano que todas as manhãs recebe um 
exemplar do New York Times, seu jornal favorito, o qual tem em tão 
alta estima e consideração o seu idoso leitor, com a bonita idade de 
noventa e sete primaveras, a precária saúde dele, o seu direito a um fim 
de vida tranquilo, que todas as manhãs lhe prepara essa edição de exem-
plar único, falsificada de uma ponta à outra, só com notícias agradáveis 
e artigos otimistas, para que o pobre velho não tenha de sofrer com os 
terrores do mundo e suas promessas de pior, por isso o jornal explica 
e demonstra que a crise económica está a desaparecer, que já não há 
desempregados, e que o comunismo na Rússia evoluciona para o ameri-
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canismo, tiveram de render-se os bolcheviques à evidência das virtudes 
americanas. São estas as boas notícias que John D. Rockefeller ouve ler 
ao pequeno-almoço. (Saramago, 2016: 330)

A história parece das mais improváveis, a começar pelas per-
sonagens envolvidas: o prestigioso diário The New York Times e o 
magnata norte-americano John D. Rockefeller (1839-1937), que fez 
fortuna no setor petroleiro, tornando-se um dos homens mais ricos 
do mundo. Saramago não a inventou, baseando-se aqui em uma notí-
cia d’O Século publicada em 1936 (arquivo B-12), anotada na entrada 
de 15 de abril da agenda preparatória (arquivo A-6), e repetindo 
várias expressões do original: “jornal favorito”, “bonita idade de...”, 
“notícias agradáveis e artigos otimistas” etc. O que o trecho faz é 
atribuir explicitamente a autoria do exemplar falsificado ao New York 
Times, algo que não é afirmado n’O Século. A brevíssima notícia do 
periódico tem um tom anedótico – “Rockefeller vai vivendo, assim, 
animado pelas mais doces ilusões” –, e não indica nenhuma fonte, 
não tendo sido possível confirmar a veracidade da história.5

Qualquer que seja o autor do jornal inventado para Rockefeller, 
estabelece-se logo um contraste com Ricardo Reis, que “não aprecia 
de igual modo o que lê, tem, como toda a gente, as suas preferências, 
mas não pode escolher as notícias”, e fica, portanto, deslumbrado 
com a história de Rockefeller, imagina-o “abrindo com as mãos 
trémulas e esqueléticas as folhas mágicas, não tem a mais leve des-
confiança de que seja mentira o que elas lhe dizem” (Saramago, 2016: 
310-1). É verdade que a situação de Ricardo Reis, como dirá o narra-

5  Nada consta a esse respeito na biografia Titan: The Life of John D. Rockefeller, de Ron 
Chernow, nem há registros de algo assim no New York Times de 1936 (ao menos no arquivo 
acessível aos assinantes). Nenhuma resposta foi dada às minhas tentativas de contato com 
o diário estadunidense e com o biógrafo de Rockefeller.
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dor, é “muito diferente” (Saramago, 2016: 310), e mesmo assim a sua 
atitude predominante na narrativa será a de alguém que parece con-
seguir ler um jornal como se fosse o seu contemporâneo Rockefeller:

Ricardo Reis lê os jornais. Não chega a inquietar-se com as notícias que 
lhe chegam do mundo (...). Não é Ricardo Reis como John D. Rockefeller,  
não precisa que lhe peneirem as notícias, o jornal que comprou é igual a 
todos os outros que o ardina transporta na sacola ou estende no passeio, 
porque, enfim, as ameaças, quando nascem, são, como o sol, universais, 
mas ele recolhe-se a uma sombra que lhe é particular, definida desta 
maneira, o que eu não quero saber, não existe. (Saramago, 2016: 439)

O poder de seleção da imprensa, os filtros de leitura que ela é 
capaz de impor, o modo como consegue se arrogar detentora de uma 
verdade e ainda legitimar governos e políticas, tudo isso é criticado 
no romance, mas a crítica efetuada não se limita à mídia em si: o leitor 
tem um lugar nesse universo e o seu próprio poder é lembrado aqui, 
pela figura de Ricardo Reis. Revela-se recorrente a sua teimosia roti-
neira em desviar os olhos, em não querer saber o que se passa ao seu 
redor e menos ainda ler nas entrelinhas.

A agenda por trás do romance já aponta para uma inquietação que 
está na gênese da narrativa, no seu esforço em recompor o passado 
para melhor desconstrui-lo. Há uma preocupação ética de Saramago 
na sua confrontação do heterônimo mais conservador de Pessoa, uma 
confrontação que passa por atribuir-lhe uma rotina como a de qual-
quer mortal, isto é, feita de altos e baixos, de fake news, para utilizar a 
expressão mais em voga, e de jornais insossos, de políticas e conflitos 
detestáveis que não foram escolhidos, mas que acabam por não poder 
ser ignorados. Goste a personagem ou não, os dias de Ricardo Reis 
também são políticos, e a ousadia criativa de Saramago em provocá-
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-lo dessa forma está atestada nesse documento excepcional que é a 
agenda preparatória d’O ano da morte de Ricardo Reis.
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Arquivo A – Páginas da agenda preparatória  
d’O ano (BNP Esp. N45/6)

[A-1] 21 de janeiro (terça-feira)

Morreu Jorge V

Estreia de “A Princesa Endiabrada” no
São Luís, com Jeanette MacDonald e
Nelson Eddy.

Costa Brochado felicita o ministro do
Interior

A cafeteira [↑de água] que caiu na car cara do
preso: acordou aflito e ficou ferido. Os
dois autores da brincadeira recolhe-
ram à cela de castigo. Passou-se no
Torel

Automóveis Studebaker (President e
Dictator)

Na

Aproveitaram para
falar do porto de 

abrigo.
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[A-2] 21 de abril (terça)

– O governo espanhol fixou residência 
	 nas Canárias ao general Ordaz.
– Aniversário de Hitler (ontem). O Führer
	 passou revista a 33 mil soldados. Vene-
	 ração quase religiosa.
– Goebbels: “Quando Hitler fala é como se
	 a abóbada de um templo se fechasse sobre 
	 a cabeça do povo alemão.”
– Baldur von Schirach: “Hitler, presente de
	 �Deus à Alemanha, foi o homem providencial. O
	 �culto por ele está acima das divisões confessio-
	 nais. Se a Juventude ama Hitler – seu 
	 �Deus – se se esforça por servi-lo fielmente e
	 corajosamente, cumpre o preceito que
	 recebeu do Padre Eterno”.
– �Olhão. Verdadeira avalanche de pobres 
	 no pátio do quartel da GNR para
	 uma distribuição de pão. As mulheres
	 com lenços brancos.

[A-3] 22 de abril (quarta)

– Um oficial espanhol, mandado para 
	 uma fortaleza, sob prisão, por ter queri-
	 do desagravar o Exército, insultado pelos
	 comunistas, recebeu cumprimentos de
	 despedida de todos os seus camaradas,
	 que se apresentaram de grande uniforme.
– Pio XI condena a falta de moral de 
	 certas fitas.
– Maximino Correia: [↑Semana das Colónias] 
	 “Angola é mais portu- 
	� guesa do que Portugal, porque, desde Diogo
	 Cão, não reconheceu outra soberania 
	 que não fosse a dos portugueses.”
– Morreu Ulisses Machado.
– Tem chovido.
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[A-4] 23 de abril (quinta)

– Fala-se numa associação secreta es-
	 panhola constituída por militares, a
	 qual se denomina “União Militar”.
– No Tavares: Salmão a 36.00 o quilo.

[A-5] 24 de abril (sexta)

– Segundo o “Pueblo Gallego” refugiaram-
	 se em Portugal cinquenta mil es-
	 panhóis.
– Arcebispo de Mitilene: “Portugal é
	 Cristo e Cristo é Portugal!”
– Cardeal Cerejeira: “Seminaristas: sede
	 angelicamente puros, eucaristicamente
	 fervorosos e ardentemente zelosos.”
– Na Sociedade de Geografia: “... senhoras
	 da nossa sociedade ocuparam, lado a 
	 lado, lugares com gente modesta.”
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[A-6] 15 de abril (quarta)

– Rockefeller tem 97 anos. “The New York
	 Times”, seu jornal favorito, imprime um
	 exemplar especial, no qual apenas figuram
	 notícias agradáveis e artigos optimistas, para
	 lhe demonstrar que tudo no mundo corre
	 pelo melhor. Assim, o jornal anuncia
	 que a crise económica está a desaparecer,
	 que não há desempregados e que o comu-
	 nismo na Rússia evoluciona para o
	 americanismo.
– Outra vez temporais. O Tejo voltou 
	 a encher. Campos inundados.
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Arquivo B – Notícias d’O Século

As imagens a seguir são recortes de notícias publicadas n’O Século em 
1936. A ordem das imagens é aquela do texto d’O ano da morte de Ricardo 
Reis analisado previamente, e não a dos jornais. Na legenda das imagens, 
indica-se a numeração utilizada na referida análise, o trecho do romance a 
que elas fazem referência e, entre parêntesis, a data da edição e o número 
de página d’O Século. 

[B-1] “Veja os novos modelos de automóveis Studebaker”  
(O Século de 21 jan. 1936, p. 12).
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[B-2] “O Hitler fez anos...” (O Século, 21 abril 1936, p. 2).
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[B-3] “Portugal é Cristo e Cristo é Portugal” (O Século, 24 abril 1936, p. 5).

[B-4] “O cardeal Cerejeira disse aos seminaristas...” (O Século, 24 abril 1936, p. 5).
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[B-5] “Pio XI condena a falta de moral de certas fitas” (O Século, 22 abril 1936, p. 2).
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[B-6] “Maximiano Correia declarou que Angola...” (O Século, 22 abril 1936, p. 4).
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[B-7] “Em Olhão houve uma distribuição de pão...” (O Século, 21 abril 1936, p. 8).
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[B-8] “Fala-se numa associação secreta...” (O Século, 23 abril 1936, p. 1).
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[B-9] “Senhoras da nossa melhor sociedade...” (O Século, 24 abril 1936, p. 8).
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[B-10] “Segundo o jornal Pueblo Gallego...” (O Século, 24 abril 1936, p. 1)

[B-11] “No Tavares o salmão vende-se a trinta e seis escudos o quilo”  
(O Século, 23 abril 1936, p. 2).
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[B-12] “Situação daquele ancião americano” (O Século, 15 abril 1936, p. 2).
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